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A LARVA MINADORA Dos 
C/TROS Phy/ocnist/s citr~l/la 

Antonio de Brito Silva' 

A laranjeka é uma das fruteiras mais importantes 
para todos os povos, por apresentar importãncia na 
a/imentaçiTo e na farmacophia do homem. O Brasil é um 
grande produtor de laranjas, usadas para consumo "In 
natura" e para a produç80 de suco, este destinado aos 
mercado interno e externo. O Estado do Para tarnbdm 6 
grande produtor, destacando-se o município de Capitão Poço, 
sendo a produçao destinada ao mercado local e ao dos 
Estados das RegiSes Norte e Nordeste. O cultivo da laranja 
teve grande expansBo atd 1996, com tendgncia s se 
estabifizar, como pode ser observado nas Figs. I e 2f 
segundo dados do Agrinforme 97, cuja produçao, em 7996 
chegou a 3 1 1.032 t de frutos colhidos em uma Brea de 
75.496 ha, 

Um dos grandes problemas da laranjeira é o 
ataque de pragas, principalmente os insetos da ordem 
homoptera (as cochoniJhas, as cigarrinhas e a ortézial Silva et 
a/. (1996). Esses insetos, porém, são normalmente 
controlados por seus inimigos naturais como vespas e 
joanínhas predadoras, microvespas e fungos parasitas Wva, 
7998). 

' Eng. - Agr., Dr., Embrapa Amazdnia Oríen tal, Caixa Posta/, 48, CEP 660 I 7-9 70, 
BeiQm, PA. 



FIG. I .  ProduçBo de laranja no Estado do Par8 no período de 
3988 a 1997. 

Fonte: Agrinfortne 97. A produção de 1996 e 799 7 foi estimada com 
base rios dados do /BGE t 199 71. 

Área colhida 

FIG. 2. Área colhida de laranja no Estado do Par8 no 
periodo de 1988 a 799 7. 

Fonte: Agrin forme 9 7 e IBGE 1 7 99 7). 



No início de 7997 passou a ser detectada mais 
uma nova praga no Estado do Pará, a rnundiahente 
conhecida larva minadora dos citros, denominada 
cientificamente como ' Phy//ocnisfis cfirdIa, pertencen te A 
fami/ia Gra ci//arjidae (L epidup tem). Decorrido um ano após 
sua primeira constatação, já está disseminada em todo o 
nordeste paraense. Nu mês de outubro de 1997, no 
rnunicipio de Capitao Poço, as ín festações variaram de 7 % a 
29% de folhas atacadas e no mês de junho de 1998 já se 
observaram alguns casos de plantas totalmente desfdhadas 
devido B ação dessa praga. 

Esse inseto é origindrío da Ásia e hoje infesta a 
Europa a Austrália e todo 0 Continente Americano. Nos 
Estados Unidos da América foi inicia/men te de tec ta do no 
Estado da Fldrida, em 1993. 

Apresenta um ciclo de vida que varia de 13 a 
52 dr'as, como é mostrado na Tabela I ,  sua fase de vida e 
duraçdo em dias. 

TABELA 7.  Fase de vida e duração em dias da larva minadora 
dos citros. 

Fases do ciclo e volutivo Duração da fase (dias) 

Ovo 

Larva 

Crisá/ida 

A duf to 



Em vista da temperatura média no Estado do Par6 
estar em torno de 25 OC duran te, o ano rodo, o ciclo do inseto 
tende a ser o menor possível, com tendência, portanto a 
apresentar de 12 a mais geraçbes ao ano. 

Cada fgmea p&e cerca de 48 ovos, iniciando a 
ovíposiçao logo apds a cdpula. As folhas preferidas para a 
postura si70 as menores que 4 cm de comprimento, 
ovipositando tanto na face dorsal como na face ventral da 
folha, ao Iado da nervura central. Os caules quando ainda 
bem tenros também s8o ovipositados. Em folhas acima de 5 
cm de comprimento só se observam iarvas, crisálidas e 
adultos , 

Os ovos s8o incolores e achatados, medindo cerca 
de 2 mrn de didrnetro, sd sendo percebidos quando a larva se 
desen volve em seu interior, tomando aspecto leitoso. A larva, 
com tamanho que varia de 2 a 3 mm de comprimento, 
apresenta aspecto translúcido, confundhdo-se com a cor da 
folha. A transformaçib em crisdlida é feita no interior da 
galeria, passando da cor amarela a castanho escuro 9 medida 
que completa seu desenvolvimento; mede cerca de 3 mm de 
comprimento. O adulto, com cerca de 5 mm de envergadura, 
apresenta antenas longas, asas alongadas de cor prateada, 
com um ponto negro na parte dista/ das asas e três linhas 
escuras. 

A larva ao nascer e no intuito de se alimentar, d4 
início, com suas mandíbulas, 9 formaçao de uma galeria na 
região do parénguima foliar, avançando de forma irregular em 
uma das metades do lirnbo. A medida que a galeria aumenta 
em comprimento, 6 possivel observar a larva alimentando-se, 
bem como os dejetos oxidados deixadas no rastro. Esta, ao 
completar seu desenvolvimento, transforma-se em crisdfída, 
com cor amarelada. Apbs a metamorfose no interior da 
crisdlida, o adulto emerge e repousa sobre a folha a té adquirir 
sua forma normal. Sobre as folhas mantêm a porçao anterior 
do corpo elevada 



DANOS 

Devido à forma de açao da larva rninadora nas 
folhas dos crirros, a Brea foliar é reduzida pela presença de 
galerias e manchadas, e, quando ainda muito pequenas, o 
Jhbo fica rodo danificado; o crescimento da fo/ha é alterado, 
havendo formaç8o de áreas atrofiadas, dando-lhe um aspecto 
arnarrotado. Dessa forma, há grande reduçao de área foliar e 
queda prematura de folhas, tendo corno conseqüência, 
redução na produtividade da branjeira. 

O crescimento caulinar também é afetado quando 
a infestaçao é muito forte, pois nessa condiçao até os brotos 
mais no vos são danificados. 

Uma larva danifica cerca de í a 7 cm2 de folha e a 
presença de mais de uma mina pode causar dano mais 
expressivo, provocando a queda da foiia. 

Tem sido estimado que a infestacão de uma larva 
por fo/ha causa danos de até 20% na produtividade; duas a 
três larvas por folha ocasionam uma reduçao de 40% na 
produçao de frutos; e, infestapdes acima de sete larvas por 
folha a perda pode chegar a 700%. A reduçdo de 30% de 
Brea folier ocasiona a perda da produ~8o do ano seguinte. 

Esta praga, quando associada bactéria 
Xan thommas wmpes fris pr. citri con trib ui para o 
aparecimento de epidemias do cancro cítrico, como já foi 
constatado no Japao e na China. 

CONTROLE 

O controle da larva minadora deve ser iniciado jB 
na aquisic8o e preparo de mudas. A disseminaçao dessa 
praga tem sido feita a tra vbs de mudas e ponteiras infestadas, 
utiiizadas para enxertia. O citricultor deve tomar o cuidado de 
adquirir mudas em locais isentos da praga, ou adquirir mudas 
pre viamen te tra radas e desiii fes tadas, isentas de sintomas de 
incid4ncia do inse ta. 



Segundo Agrinforme 97 e Penteado-Dias et a/. 
( 799 71 existem inimigos naturais que destfdern essa praga, 
tais como: 

a) vespas dos generos Pdybb, Brachygadra e 
Pro tonetaria; 

b) lixeiros do gênero Chrysop; 

cl percevejos do gênero Oriue 

d/ formiga lava-pb do gênero Sdenopsis 

e1 aranhas. 

Na Argentina, Caceres (1988) detectou dois 
parasitdides da mjnadora-das-folhas-dos-citros: Cirrospiius 
sp . (Eulophidae), e EIasmus sp. (Elasmida e), os quais 
também citam a ocorrgncia na ColBmbia, Onduras e México. 

O controle quimico só deve ser utilizado em casos 
emergenciais, a fim de n80 prejudicar os inimigos naturais. O 
controle deve ser iniciado quando o dano B área fo/iar estiver 
em torno 10% a 25%, o que corresponde a uma infestaçbo 
de 0,5 a 1 larva por folha. No viveiro, a ação de controle 
deve ser iniciada quando 10% das folhas estiverem 
infesta das. 

A avaliaçao da infestaçao deve ser eferuada a 
cada dez dias, da seguinte forma: 

a) amostrar 1 %  de plantas de toda a área 
planta da; 

bl fazer observa~ao em três ponteiros novos, em 
cada p/anra amostrada; 

c) examinar as dez primeiras folhas, a partir das 
mais novas; 

dl contar as larvas vivas por folha. 



Entre os inseticidas recomendados para controle 
e que, em 1998, esta0 registrados no Minístério da 
Agricultura, para uso em pomares de cifras, são os 
mostrados na Tabela 2. 

TABELA 2. Ingrediente ativo e dosagem de inseticidas 
recomendados para controle da larva minadora 
dos citros. 

Concentração da calda a ser 
aplicada em ingrediente ativo ( % I  

O Abarnectin deve ser associado a dleo mineral no 
momento da aplicaçao, 
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